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A%INA-
MRÁS *. 

PRIMEIRO: UNIÃO 

O primeiro mandamento, 
o primeiro artigo, a pri-
meira condição de todo o 
programa p o l i t i c o da 
actualidade em t o d o o 
mundo é sempre-- a união. 
Todos os chefes a pedem, 
todos os politieos a acon-
selham, todos os homens 
sensatos a preconizam e a 
defendem. 

Dopo+s, em segundo lu-
gar, vêm as mais diferen-
tes concepções de vida e os 
mais diversos prismas de 
encarar os direitos e os de-
veres doe povos. Vem de-
pois a liberdade de que tan-
to se fala e que tão pouco 
se concede, vem depois o 
trabalho e as condições em 
que é prestado, vem de-
pois— até—as reformas so-
ciais indispeneaveis a todo 
o movimento politieo que 
aspire a interessar verda-
deiramente os povoo traba-
lhados por todas as propa-
gandas sociais do nosso 
tempo. 
Em primeiro lugar, an-

tes de qualquer outra preo-
eupação— a união, o enten-
dimento, a harmonia entre 
todos os membros da Na-
ção, para que nesse pampo 
assim preparado possam 
florescer todas as árvores 
com frutos de oiro que os 
povos sonham e que os 
chefes tentam obter-lhes. 
Em Portugal, não foi 

preciso que a politioa mun-
dial ehegasàe ao caos em 
que ae debate actualmente, 
para que se reoonhecesse a 
necessidade inadiavel da 
união. Quando, hà mais de 
duas dezenas de anos, o 
Snr. Dr. Salazar idealizou 
e realizou o grande movi-
mento nacional da união, 
esse acto correspondeu à 
maravilhosa intuição de 
que tantaa vezes tem dado 
prova e que lhe permite 
ante-ver o que outros não 
chegam a descortinar... 
senão vinte anos mais tar-
de. Mas se a ideia funda-
mental desse movimento 
permanece inalteravelmen-

Dr. Ilidio Nanes de Oliveira, Vice-Pre. 
sidente da Camara, e que, no Salão 
Nobre do Municipio, deu ar boas-vin-

das aos Estudantes de Coimbra 

CUMPRIMENTOS 
Tivemos a honra de, no Do-

mingo, cumprimentar, nesta ci-
dade, Suas Excelências os Se-
nhores D. António Bento Mar-
tins Junior, venerando Arcebis-
po de Braga; Major Armando 
Nery Teixeira, prestigioso Go-
vernador Civil e José Almeida 
Ribeiro, ilustre Secretario par-
ticular deste Magistrado. 

te justa, se nada há a mo-
dificar ao objectivo que o 
mesmo se propoz, se a sua 
actualidade é cada vez 
mais indiscutivel—o mes-
mo não pode talvez dizer-se 
da sua regulamentação in-
terna, dos seus processos. 
Para resolver essas defi-
ciencias, se as mesmas 
existírem, ou outras de 
que o estudo e a pondera-
ção posam demonstrar a 
existencia , foi recentemen-
te resolvido organizar um 
Congresso da União Na-
cional. Além disso, foi in-
dicada a Cidade de Coim-
bra como local do Congres-
so, e incluído o mesmo nas 
comemoraçoas do 25.0 ani-

versario d a Revolução 
Nacional. 

Quer isto dizer, por ou* 
trae palavras, que se as-
sociou Coimbra—simbolo 
da inteligencia e da cultu-
ra nacionais— ás festivi-
dades deste quarto de sé-
culo de trabalho e de êxito 
que se tem vivido em Por-
tugal, e que se reconhece 
que a obra realizada pode 
ter defeitos,- mas q u e 
importa conhecê-loa para 
os emendar. 
O Congresso da União 

Nacional não circunscreve, 
assim, o seu interesse ao 
círculo de politicos inte-
ressados em assuntos, mais 
ou menos teoricos, de po-
litica. Representa um mo-
vimento que nos diz res-
peito pessoalmente a todos 
nós, que deve contar por-
tanto com a dedioada aten-
ção dos nossos espíritos e 
com o contributo da nossa 
inteligencia e boa vontade. 
O que se estàda, o que ee 
prepara, o que vier a re-
solver-se neste III Con-
gresso da União Nacional 

!$deve resumir as tendencias; 
as aspirações, o anseio co-
leetivo de todos os homens 
de boa vontade que quei-
ram contribuir para o en-
grandecimento e para a 
prosperidade de Portugal, 
isto é: de todos os portu-
gueses. MLL 

CORREIO DO MINHO 
Este nosso prezado colega 

que, com brilho e tenacidade, 
pugna pelo engrandecimento do 
distrito de Braga e que é orgão 
da C. D. da União Nacional, 
completou vinte e cinco anos de 
existencia, motivo por que, «O 
Barcelense, felicita o seu ilus-
tre Director, Snr. Coronel Gra-
ciliano Marques e todos os seus 
distintos Colaboradores. 

Numero avdlse=50 caiitavoa 
Os Snea. Acºioactes goram a desconte dato olo 

1 Mate n: foi visado pela C ononra 

CO•FBR•VCIA NA ASS:IIBL?IA BARC?••NS•  
pelo Ìlusile Mestre Joaquim )copes 

Mais uma Conferência foi rea-
lizada, no ultimo sabado, no Sa-
lão de Festas da nossa Casa de 
Recreio. Desta vez, foi confe-
rente~ o erudito Mestre Pintor, 
Snr. Joaquim Lopes, distinto 
Professor-Director da Escola 
Superior de Belas Artes do Por-
to, e um dos mais consagrados 
Artistas de Portugal. 
Eram 22 horas, o Salão da 

Assembleia—que estava linda-
mente decorado, vendo-se, tam-
bém, em exposição artisticos tra-
balhos do saudoso Barcelense e 
que foi distinto Pintor, Snr. Can-
dido da Cunha—regorgitava de 
senhoras e cavalheiros da me-
lhor sociedade do Porto, Vila 
Nova de Gaia, Braga e da nos-
sa linda e progressiva Terra. 
Após quinze minutos, deu en-

trada no Salão o Ex.ma Mestre 
Joaquim Lopes, acompanhado 
pelo Snr. Dr. Aires Duarte, 
ilustre Presidente da Direcção 
da Assembleia Barcelense, por 
alguns Directores da mesma ins-
tituição e pelos Jornalistas Snrs. 
António Silva, Redactor-Foto-
gráfico de «O Primeiro de ja-
neiro, e Jaime Ferreira, Redac-
tor de «O Comercio du Porto», 
Em seguida, o Snr. Dr. Ai-

res Duarte, abriu a sessão, no 
meio de estridente salva de 
palmas, fazendo a apresentação 
do Ex.ma Conferente—Mestre 
Joaquim Lopes—convidado pa-
ra fazer a apologia do nosso sau-
doso e ilustre conterraneo, Snr. 
Candido da Cunha, que tam-
bem foi consagrado Mestre 
Pintor. 

S. Ex.a, depois de lembrar 
que devia ser criado, nesta ci-
dade, um fundo para auxiliar, 
de futuro, os rapazes dotados 
de bens de inteligencia, mas po-
bres de recursos economicos, 
referiu-se ao glorioso Escultor, 
Snr. Soares dos Reis, na pre-
sença da Ex.ma filha desse que 
foi distintissimo Artista e que 
tanto ennobreceu Portugal. 
A simpatica menina Maria 

da Paz Fonseca Matos Graça, 
gentil filha do nosso amigo e 
assinante, Snr. Miguel Pereira 
da Silva Matos Graça, em no-
me das senhoras ali presentes, 
ofereceu lindos •e; perfumados 

D. Maria José Novais, oradora oficial 
na Festa, realizada no Teatro Gil 

Vicente pela Obra dos Mães 
pela Educação Nacional 

ramos de flores ás F,x.mas Fi-
lhas dos grandes Artistas, Snrs. 
Joaquim Lopes e Soares dós 
Reis, sendo este gesto secun-
dado por vibrantes palmas, mui- 
tas palmas. 

Como em casos idênticos, não 
conseguiu o jovem candidato a 
artista ser imediatamente com-
preendido e aceito o desejo tan-
tas vezes revelado. Isso fez com 
que só em 1886 o levassem á 
oficina do pintor decorador ;na 
intenção de ali o colocar como 
aprendiz. Entristecido com o 
ambiente e verificando não ser 
aquela a profissão desejada, 
cheio de tristeza, segredou a 

sua mãe: — fido é este o gé-

Mestrº Joaquim .Copos, 6aonferºniº na,?9ssembleia 

Serenado o entusiasmo o 
Ex.ma Mestre Joaquim L opes, 
com toda a elegancia, iniciou 
a brilhante conferencia, dizendo 
que, Candido da Cunha, foi um 
grande Artista e teve a felici-
dade de receber a lição e os 
entusiasmos dos notaveis Ar-
tistas nortenhos, Snrs. João e 
Guilherme Correia; Soares dos 
Reis, Silva, Porto, Marques de 
Oliveira, etc. 

«António Cândido da Cunha 
nasceu em Santa Maria Maior, 
da Vila de Barcelos—hoje ele-
vada á categoria de cidade—a 
11 de Fevereiro de 1866. 
Aos doze anos de idade ma-

nifestou a seus pais e a um ou 
outro amigo da casa o veemen-
te desejo de ser pintor. 

,$arcºlºnse 

nero de pintura que pre-
tendo estudar. 
Trabalhando com entusiasmo, 
o jovem artista barcelense, 
acompanhando os três cursos 
de pintura, escultura e arquite-
ctura, conseguiu distinguir-se e 
colocar-se ao lado dos seus me-
lhores condiscípulos. 
O falecimento de seu pai, o 

velho José Joaquim da Cunha, 
veio surpreender o moço estu-
dante em plena actividade e vi• 
vo entusiasmo. Quase sem re-
cursos monetários, viu-se na 
iminencia de abandonar os es-
tudos, o que não só a ele, mas 
aos que o estimavam e já lhe 
anteviam um brilhante futuro, 
causou enorme desgosto, 

Valeu-lhe o generoso auxilio 
do Rei D. Carlos, que da sua 

0 IbUSTU E►]UnIXUR DC EOZIY BRf! EM 
"ikluCE L<-->8 

A convite daa, digna Direoção do Académico Barce-
los Clube (A. B. C.), na penultima sexta-feira, pelas 
14,80 horas, chegou a esta cidade a Embaixada dos Es-
tudantes da Universidade de Coimbra, que, á noite, no 
Teatro Gil Vicente, levou d cena as interessantes pegas: 
«Auto da Embarcaç,%o do Inferno», Auto do Purgatório, 
«Coros Liriccs Falados» e «Toda o Mundo e Ninguém». 

Os ilustres ormpouentes do Teatro dos Estudantes 
da Universidado de Coimbra, saíram da camioneta jua-

(Continra ata, 3,a paginar) . 
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INTRA-MUROS 
;reflexo de sombras 

1P eobimldura 

Noutro dia fui a Barcelinhos no cumprimento de um 
dever de velha amizade. Fui assistir a uma missa que se 
rezou por alma da mãe de um meu velho amigo que ha 
raiais de cinquénta anos se encontra auzente em terras de 
Santa Cruz. 

Esta fréguesia que tem por orago Santo André pelo 
que os seus paroquianos lhe fazem festa a 30 de Novem-
bro e ruidosamente na vespera a anunciam com descan-
tes, bailaricos e danças em redor de grandes e inumaras 
fogueiras, é umã terra fronteiriça a Barcelos cuja rapazia• 
da nã,o se caraça para que tudo quanto ali se faça sobres-
saia em tudo melhor do que se faz do lado de cá. 

Mas isto é velho, já não é de hoje nem de outro dia. 
E por isto, naquela ida, de manhã, a Barcelinhos, me 

fez lembrar as coisas que por ali se faziam ha mais de 
cinquenta anos 1 

Ao atravessar o Largo da Ponte lembrei-me das tra-
dicionais festas a S. João que tinham por comissão execu-
tiva todos os barcelinenses : 

O .Ricoeas—o Pitadas—o Duque—o Antonio das 
Dores—o Reborada--o l+radinho—o Giestas—o Beli-
ta—o Córdinhas--o Marquez--os Cachadas—o Domin• 
gos da Aldeia—o kicharro—o Violeiro—o Calisto—o 
Prêto do Areal—o Cabeleira—o Caréquinha=o Nabi-
ça—os Padeiros--os Clementes—o Têlpo—o Minhôto---
o Lapuz—o Penteadinho--o Cara Alta—o Zé Peque-
no— o João de Alvelos—os Durdes—o Bolas, etc., e 
mais tarde o Gica--o Janota--o Menino d'Ouro--o h. 
tita—o Pampirro ou Pamfim—o Crinca—o Lapato--o 
Izael, e outros. 

Estes festejos começavam, por assim dizer, um mez 
antes, aos domingos, que no Largo da Ponte, as rapari-
gas para auxiliarem os trabalhos dos festeiros se rëuniam 
para tratarem do embuxamento das córdas em que se de-
viam dependurar os copinhos para a iluminação á moda 
do Minho, que hoje caiu em desuso por se fazer a ilumina-
ção electrificada. 

Assim, aos domingos de tarde, as raparigas, todas 
enfeitadas, cantavam e dançavam, tornando Barcelinhos 
mais buliçoso,predominando entre elas,outros cujos nomes 
não me lembram, a Téca—a Tereza Russa—a Badiga, 
etc., etc.... fazendo.se no final armazenagem de tudo na 
Casa do Palmeira. 

Claro que nestes dias de grande folguêdo, quem lu• 
crava era o restauranté da Mouca o do Branco e as Casas 
de Pasto do Francisco da Ponte, do Cdo Ladrão em 
S. Miguel-o- Anjo e até a do Abilhão em Medros. 

E diga-se a verdade, os rapazes de Barcelos para lá 
se encaminhavam e redemoinhavam eni volta das moçoi-
las barcelinenses porque, como J. Augusto Vieira dizia no 
seu Minho Pitoresco «... Gabam-lhe as suas feiticeiras 
raparigas, as suas tricanas de chinelinha aberta e re-
comendam dos incautos: 

S# fores a Barcelinhos, 
Leva contas de rezar, 
Que lá estão as feitieeiras 
Que te podem enjetttçar. 

Mas se as raparigas ncdo correspodem aos galen-
teios dos Tenorios de Barcelos, é logo a troça e então: 

As moças de Bareelinhas 
Todas tem a fralda róta. 
Só a moça do vigario 
Tem uma de estópa.> 

E, ainda por tudo isto me fez lembrar a rivalidade que 
existe entre as raparigas de alem Cávado que nas mar-
gens dele, ao lavar roupa, cantam : 

U Barcelos I Q' Barcelos l 
U Barcelos T ©' Vádto T 
Caisie da ,Fonte abaixo 
Foste beber água ao rio. 

Ao que as dá Barcelos ripostam: 

E o seu filho Barcelinhos 
Tão ingrato lhe saiu, 
Vendo cair o pae ao rio 
Nem por isso lhe acudiu. 

Recordações de urna ida a Barcelinhos que davam pa-
ra escrever mais, mas o acanhado espaço do meu Reflexo 
de sombras não o permite,mesmo porque tem por indicação 
Fechadura. Mas fica para a primeira se não for antes. 

Z. 

bolsa particular o subsidiou, 
chegando, mais tarde, a ofere-
cer-lhe superior amparo junto 
do Governo da, Nação para du-
rante dois anos, em Paris, se 
aperfeiçoar até á conquista to-
tal dos conhecimentos necessá. 
rios á sua arte, 

Mais adiante, o ilustre Pro-
fessor, disse : « Entre os traba-
lhos inspirados em Pont-Croix 
e Morbihan é justo salientar 

«Sagrado V i á t i c o» e «Dol-
mens». Com a primeira destas 
obras fez o Artista a sua entra-
da no «Salon» de 1898, obtendo 
do júri alta recompensa e da 
crítica elogiosos incitamentos. 
Os referidos quadros e ' « Les 
coquelicots, após a grande Ex-
posição Internacional de igoo, 
no regresso a Portugal, desa. 
pareceram no fundo do mar 
quando do infeliz naufrágio do 
«Sant' André». 

Em fins de 1898, Cãndidó da 
Cunha, coberto de prestígio, 
regressava ao seu País onde 
sem detença continuou um novo 
ciclo de trabalhos. Com efeito, 
foi nos arredores de Barcelos, 
nas margens do Cávado e em 
Águeda que preferentemente 
instalou o seu cavalete de pin-
tura, 

Dr. Aires Duarte, Pres€denta da Direa-
gãe;da Assembleia Darcelense, que tem 

®removido as Conferencias 

A terminar, evocando as fi-
guras ilustres nascidas em Bar-
celos, uma das quáis já perpe-
tuada no bronze, o bispo do 
Porto, D. António Barroso, o 
sr. professor Joaquim Lopes 
disse:—«Neste lugar e aprovei-
tando a oportunidade de vir 
falar-vos dum barcelense insi-
gne, sinto-me no dever de su-
gerir a V. Ex.as a ideia que 
considero justa—e honrosa pa-
ra aqueles que a levarem a 
efeito—da realização duma de-
licada memória ao Pintor Cân-
dido da Cunha, a qual seria le-
vantada numa das praças desta 
encantadora cidade, cheia de 
evocação e rica em aspectos 
arquitectónicos. 

Para tanto, eu muito me hon-
ro apresentando á gente boa 
de Barcelos a cooperação da 
Escola Superior de Belas Artes 
do Porto, de que o excelso Ar-
tista foi distinto aluno e donde 
partiu confiante, pleno de no-
bres aspirações, á conquista da 
Beleza e da Arte que admirá-
velmente serviu, as quais dele 
fizeram um dos melhores e 
mais enternecidos pintores de 
Portugal». 
O ilustre Conferente terminou 

o seu excelente Trabalho, reci-
tando um lindo soneto de An-
tonio Fogaça. 
No final da sua magistral 

Conferencia, o Ex.ma Mestre 

OBRA DAS MÃES PELA E. NACIOxpl 
Foi ao passado domingo, dia 

1 de Abril, que se realizou mais 
uma encantadora testa para a 
distribuição de 13 berços e 18 
enxovais a mãos pobres, que, 
pelas suas qualidades, se tor-
naram dignas de tal prémio. 
Ao entrarmos no Teatro Gil 

Vicente, literalmente cheio, on-
de a festa se realizou, tomos 
acolhidos pela encantadora sur-
presa dama ornamentação ar-
tistica do palco, que a todos 
deixou admirados. A condizer 
com o palco todo o Teatro es-
tava lindamente ornamentado, 
com ricas colchas de damasco 
e maeiçc,s de lindas florem ver-
melhas e brancas. 
A sessão foi Iniciada com o 

hino da Mocidade Portuguesa, 
interpretado por um grupo de 
filiadas da M. P. F., o aco©upa• 
nhadas ao piano p®lo Rev., Pa-
dre Manuel Borda. 
Tomou a prssid8ºcia da ses. 

são o Ez.mo Snr. Major Arman-
do Nery Teixeira, ilustre Go-
vernador Civil de Braga, ladea-
do pelo Ez.m' Sar. Dr. Mário 
Nortou, Incensavel Presidente 
da Camara Municipal de Barce-
los, pelas Dirigentes Provinciais 
da 0. M. E. N. e M. P. F., res-
pectivamente Ex.a'° Sºr.•1 D. 
Teresa Afonso Esquivei e D. 
Filomena Lopes e pelas Sonho• 
ras da C. M. da 0. M. E. N. de 
Barcelos Ex.■1s Surra D. Elisa 
Sellés Pais de Vilas Boas, D. 
Maria da Gloria Vieira Duarte 
D. Lúcia Daarte Azevedo Mi-
randa, nata cambem como Sub• 
-Delegada da M. P. F. em Bar. 
calos. 
Em legar de destaque eu-

eontrava-se Saa Ex.a Reversa. 
dissima o Senhor D. Antonio 
Bento Martias Junior, veneran-
do Arcebispo Primaz de Braga. 
Usou da palavra em primei-

ro lugar a Ex.'• Sar.a D. Maria 
José Novais, Baroelease de to-
dos muito querida e admirada. 

Falou ás mães incitando-as 
ao integral cumprimeato doa 
seus deveres, ao inteiro sacri-
ficio das suas vidas por amor 
daqueles pequeninos, a quem 
elas tem de fazer homens boas, 
tementes a Deite e respeitado-
res aos Pais. 

Dírigindo-se a todos os que 
podem auxiliar os que precisam 
pedia-lhes que olhasses com 
mais carinho essas desenas de 

Joaquim Lopes, recebeu fartos 
e justos aplausos e foi cumpri-
mentado pela numerosa e sele. 
cta assistencia. 

No dia 14 do corrente, reali-
zar-se-á nova conferencia, da 
qual está encarregado o Snr. 
Augusto Soucasaux. 

criaaçaa pobrezinhas, mal aça-
salhadao, mal alimentadas e 
mal educadas. Admirando oa 
excessos de generosidadois que 
os portuguesaa tiveram pare 
com aa criaaças austriacas, ira., 
citou-os a que os repetissem 
com as portuguesas, que sio 
mais 1108888 e que são um te-
soiro, que "'a Patria não pode 
ubandonar. 

As suas palavras, ditas com à 
maior *ince ridade,calaram,bem 
fundo, nos eoraçõas de quantos 
a escutaram. 
Em seguida ouviu-se nova- i 

mente o grupo das filiadas, na 
Interpretação da linda canção 
•Minha Mãe: da autoria de 
Rev." Snr. Padre João Lima 
Torres. 

Eis, a aCanQão- Roma aza» 

ESTROFES: 
i.-Minha Mãe é pobrezinha, 
Não tem nada que me dar ... 
Dá-me beijos, coitadinha, 
E depois põe-se a chorar ! 

ESTRIBILHO: 
Passo dias asquecidos 
A cismar nesta balada 
«Quem tem uma Mãe tem tudo; 
Quem não tem Mãe...não tem nada' 

a.-Quem tem filhos pequeninos, 
Sempre lhes ha-de cantar... 
Quantas vezes as Mães cantam 
Com vontade de chorar 1 ? 

3.-Uma Mãe que o filho embala 
A's vezes põe-se a chorar.-
Só por não saber a sorte 
Que o Céu tem para lhe dar! 

4--Os filhos são a candeia 
Dos olhos de sua Mãe: 
E a Mãe anda alegre ou triste, 
Conforme a luz que ela tem. 

5.-«Quem canta seu mal espanta»: 
Não vale a pena chorar... 
Não ha nada como a gente 
Levar a vida a cantar 1 

Esta «Cauçao. Remanza». que 
ao acaba de ler, foi composta 
expressamente para a Z ` Se-
mana da Mãe, realizada em 
Biresios, no dia 26 da Dezem-
bro de 1943, e que tanto sacos-
ao alcançou. 

Depois, a menina Maria Bea-
triz Carueiro, filiada de M. P. F., 
irra numa voz clara e harmonio. 
sa em pequeno disearso, em 
que relatava a actividade da 
M. P. F., º exortava as reparí-
gas deste Orgasaiamo Nacional 
ao desempenho dos seus deve-
reg como (ilíadas, dama ínsti- 
taição com um ideal tão alto, 
como é o que norteia a M. P. F. 

E, novamente, as raparígas 
Interpretaram outro lindo tre-
cho de maslca do Rev. 81° Ser. 
Padre Manuel Borda. 
Realmente eram lindas as 

A.titudeem maagesaradass 
«O comunismo soviético, multiforme na 

sua identidade doutrinal, perfilha o nacio. 
nalismo na Asia e o internacionalismo na 
Europa. Os vastos movimentos que no 
Extremo Oriente irrompem em altas laba-
redes podem atribuir-se a causas diversas, 
e certamente as têm na sua eclosão, mas 
encontram na Rússia, por sistema, simpa-
tia, auxilio, protecção. Se ali triunfa, não 
tardará muito que deite o fogo á Africa». 

SALAZAR 

Dr. Demioaee de Figueiredo, que fez a spresen. 
talão da !Embaixada de Coimbra, no Teatro 

Dr. Maauel José Moreira da Quinta, Presidente do Aaadéasit♦o 
Bsreelos Clube 



ff MarCOMURO 

SARRABULHO 
Amanhã, Domin-

gó, no e RETIRO DA 

SA UDADE», em Vi-
la Frescainha S ã o 

Aiartinho, ha o sabo-

roso SARRABU-

LHO, papas e rojões, 

por preços modicoa. 
Os Vinhos são de 

1.a qualidade. 

Orgauízaçã0 CA IVADO 
Lsargo do Teatro, 8 — ]BARC71ElL0• 

Por 5400 semanais, com bonus, pode V. Ex.' adquirir 
fazendas, sapatos, camisas, cobratores, lenços, etc. etc. 

ÁLo cadernetam coza o a.• 713, foram 
premiadas ent:,a .memana 

cauções, e os filiadas da M.P.F., 
cantaram-nas tão bem que a 
toda a gente causaram admi-
ração. 
Seguia-se a distribalçào dos 

prémlos em dinheiro a f.milias 
numerosas. Os dois primeiros, 
de 500#00 cada, foram ofereci-
dos um pelo Ezm. Sar. Gover-
nador Civil • outro pelo Exm. 
Sor. Presidente da Camara. Os 
restantes oito, foram oferecidos 
pela C. M. de 0. H. E. N. 
Fez-se depole a distribuição 

dGa 13 berços e 18 enxovais. 
Para encerrar a sessão, o 

Sur. Governador Civil pronua-
clou ama vibrante alocação, 
eleglando o prestimoso aazilio 
que o ilustre Arcebispo de Bra-
ga tom dispensado iA acção &o-
cíal do dieirito, ao Snr. Presi-
dente da Cassara pela forma ai-
truista como tem actuado em 
favor da Assietencia no nosso 
concelho s iá patriotica acção 
das senhoras que fazem parte 
da Obra das Mimes e da Moci-
dade Portugueee,eaudando Lam-
bem Solazar, o Chefe prestigio. 
so, pelo sacriiicio que tem feito 
para engrandecer o Imperio, 
sub todos os aspectos. 

S. EX.' recebeu uma caloro-
sa salva de palmas da selecta e 
uumerosie§ima asaistencia, bem 
como as ilustras oradoras que 
o antecederam. 
Terminou a tosta, cem o Hi-

no Nacional e ao meio do 
maior entuslaemo, porque tudo 
decorreu admiravelmeate. 
Segue-se depois a inaugura-

ção dama creche, na Caaa de 
Santa Maria, onde foi servido 
um «copo dd águas, aos convi-
dados de honra, fazendo uso 
da palavra os Snrs. Presiden-
te da Camara, D. Maria José 
Novais, Governador Civil e Ar-
cebispo Primaz. 

Esta nova creche é destinada 
ás crianças que foram criadas 
pelo LactArio da 0. M. E. N. e 
que ali terão a contina.Qão de 
amparo carinhoso, que aquele 
lhes dispensou. 

E' de facto de grande alcance 
esta obra, pois muitas destas 
crianças estariam destinadas a 
perder, em pouco tempo, indo 
quanto haviam lacrado com es 
grandes benefícios do Latério. 

Parabena, pois, é Ilaetre Co-
missão do Seahoras de Barce-
los que, com tanto amor, fa-
zem parte da Obra das M[ee 
pela Edticação Nacional. 

LIURINUA D1 SILVA VIEIRA 
Parteira e vffiermeira 
Com louca prática nos 
Hospitais o Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madalena, n.o 10 

Roso Consultório 
em Barceiinhos 

Doutor José Machado 
Médico 

Rua Direita ou Rua Mi- 
gual Miranda, n: 6 

Das 10 ás ig horas, todos os dias 
úteis 

L8r a 4.a pagina 

0B1TUARI7  
Antonio Francisco Ferreira 
Na ultima 3.14eira, 3 do corrente, 

faleces com a idade de 87 anos, na Vi-
la de Santo Tirso, o Snr. Antonio 
Francisco Ferreiro, pioprietario o iva-
cionario publico aposentado. 
O finado, pessoa de grande respei-

tabilidade, era ♦iave e pai do ilustre 
advogado desta comarca, Snr. Dr. 
Alexandra Fraaeisoo Ferreira de Cór. 
dova, e dos Snrs. Dr. Josgaim Fran-
cisco Ferreira, eseritsr a chefe de sec-
ção do Tribunal da Relalão do Porto, 
Duvide Francisco Forreira, distinto so-
Ileitador encartado naquela comarca a 
Abilio Franoisco Ferroira, escritor e 
funcionario separior no Tribunal da 
Relaçéo do Porto. 
0 funeral realizou-se na 6!-feira, 

pelas Al horas, com grande acompa-
nhamento da pessoas de Banto Tirso, 
Porto, Famalicãe e Bareelos. 

A' familia em lato, enviamos as 
nossas condolancias. 

D. àiaria Emilia LouranQo 
Quarta-feira, nesta cidade, faleces 

a Snr.& D. Maria Emilia hiartiaa Lou-
renço, de 21 anos, solteira, filha do 
Sar. Agostinho Martias Lourenço, in-
dustrial, e saohada dos nossos amigos 
o assinantes Sais. Armando Gomes da 
Costa o Mario Lourenço Martins, na-
gocientee. 

O [,onerei realizo%-se ontem, cem 
grande acompanhamento. 
A todos es doridos, apresentamos o 

nosso cartão de pesar. 

RESTAS DA U ES 
Reina grande entusias-

mo,tanto em Barcelos como 
em todo 6 Norte do Pais, 
pelas tradicionais e impor-
tantes Festas das Cruzes— 
festejos de Barcelos—que se 
realizarão nos dias 3, 4, 5 e 
6 de Maio proximo, nesta 
cidáde. 
Haverão imponentes fes-

tivais, cortejo folclorico com 
o concurso de povo de todas 
as freguesias do concelho, 
solenidades religiosas na 
igreja do Senhor da Cruz, 
concurso pecuário, toura-
das, feiras francas, concur-
sos de montras e de fotogra-
fias, ricas ornamentações, 

feéricas iluminações eléctri-
cas, excelentes bandas de 
musica, inauguração do 
Campo de Jogos no Parque 
da Cidade, desafio de fute-
bol, fogos aquaticos, do àr 
e preso, ete., etc. 
A Comissão, que não se 

tem poupado a sacrificios 
para que ais Festas revistam 
da maxima grandiosidade, 
está grata aos barcelenses 
pela forma generosa como 
têm contribuído para os fes-
tejos. 

I~Utes 
Contiaoa® enfermos os 995605 queri-

dos aasigos, Sers. João Carlos Coelho 
da Crua o Manuel Maria Fernandes de 
Sonsa. Que em breve 5e restabeleçam, 
eãe os nossos desejos. 

—Achou-se um poaeo doeste o BOI-
ao respeliavel amigo, Rev.° Padre Aa-
tool• fomes da gosta, digno e eentide-
rado Cspelã9 de S. Jotè. 

--V3o obtendo melhoras, o que es. 
limamos, o nosso lambem amigo e aesi. 
gaste, Snr. Satiro Baptiste Lourançe e 
nua dodicada Bspas9. 

Presiôente aa cantara 
Depois de tomar parte nos 

trabalhos da Camara Corpora-
tiva, sabado, á noite, regressou 
de Lisboa o nosso amigo, Snr. 
Dr. Mário Norton, prestigioso e 
incansavel Presidente do nosso 
Municipio, e a quem Barcelos 
deve relevantes serviços. 

CINEMA. GIL VICENTE 
Amanhã, ás i5 e ás 2430, se-

rá exibido neste Cinema a obra 
prima de intensidade dramatica: 

TEMPESTADE MORTAL 
com Magaret Sullavan—James 
Stervat—Robert Ioung--Frank 
Morgan, etc. 
Um programa da Metro, in-

cluindo ainda o Discurso do 
Presidente Truman. 
—Na 5.a-feira, ás 2430, mais 

um filme italiano com Arma 
Magnani : 

SONHANDO pelo CAMINHO 
Um filme dinâmico, atraente, 

sedutor, desconcertante, que nos 
faz rir, chorar e...até sonhar 1 
Um programa da Mundial 

Filmes. 

BASILIU LOPES PEREIRA 
t1 ADVOGADO 

Mudou, no dia 2 de Abril, 
o seu escritorto para a Rua 
Barjona de Freitas, 23---1! 
(Enfrente à Gaia Co~e .7osà de 

>9rau)o), 

BARCELOL. Teletoae 8361. 

FESTA A S. JOSÉ 
Amanhã, dia a do corraºte, rei- •lizs-se, nesta cidade, a Impsuante 

Fasta a S. José, a qual obedecerá 
ao segui nte 

- i►'s S horas, Missa do costume; 
is 10 horas, Mim eelene a exposi-
ção do S. S.; ás 15 horas, sermão 
pelo distintissimo orador sagrado, 
Rev! padis Coastantiºo Macedo e 
' Sousa, ilustre Professor de Liceu de 
}1%a& do Castelo. 

Depois, sairá, da Capelinha de S. 
flosé, uma magestosa Procissão cem 
tgrande numero de anjinhos, rica-
`.>mente vestidos, o ligaras alegoricas 
'd vida de S. José, acompaoh&dos 
;por todas as Contrarias da nossa pa-
roquia. 
i Nesta Procissio,tomam paris doira 
andores, um, coaduzindo a linda 
imagem de Nossa Senhora de fali. 
ma e, outro, a imagem, algumas 
vezes escalar, da Sagrada Pamilia. 

No sopra, depois do pálio, fechan. 
do a Procissão, a Banda dos Bombsi-
roa Voluºtarios do Barcalinhos. 
A Proaissão percorrerá o seguiºta 

1T 1N9RAR10: 
Ruas Nova de S. José, Barjona de 

Freitas, Infante D. Heurique e Dom 
Anlonio Barroso, Lirgo da Calçada, 
Avenida Dr. Gliveira Salasar, Rua 
Caadido Reis e Campo de S. José. 

P 9 D 1 D 0 : 
A lies& da Coaffari i de S. José, 

pede aos moradores deste precurso 
para deitarem colchas nas janalas 
por ocaelea da passagem desta Pre-
cieeão, o que agradece. 

Criastelo, 2-4-511 
Estão a decorrer som grande imere-

mento as obras de terraplanagem da 
Avenida que para a Igreja dá acesso, 
melhoramento este que vem imenso 
beneficiar o povo de Criºtelo o afor. 
mosear mais a nossa Terra. 

Desde há muito que se impunha 
esta reparação, pois doutro modo, as 
aguas, sem expediente, aeamulavam-se 
em todo o piso, tornando-o quase ia. 
transitavel. 

E' de louvar a Comissão promoto-
ra deitam obras, especialmente a digna 
Janta e o Rev.— Padre José Carvalho, 
qae com o sem apelo soube chamar o 
nosso bom povo a este trabalho que 
só a nós vem interessar. 

--Trabalha-se entusiasticamente na 
prepararão do arraial que no proximo 
domingo há-de deliciar todos aqueles 
qme gaesram connosco homenagear e 
saudar um nosso conterraneo que no 
dia 8 terá a sua ■ Missa Nota». 

Como não podiamos ficar iudife. 
reates perante essa dis,,que &cará gra. 
vado em todos os corações, nós, rapa. 
zes e raparigas, prometemos trabalhar 
e trabalharemos jantemente para que 
no segundo domingo de Abril Lado es-
teja em Festa,  pois pela primeira vez 
sabirá os degraus de altar o nosso lias. 
ire conterraneo Rev! Padre Abilio Mi. 
rauda da Sá. C. 

Pares o Srazil 
Quarta-feira, em Lelzis§, embarca-

ram no -Serpa Pinto, para o Brasil es 
Ros§os amigos Sere. Astonio e Manuel 
carvalho Figueiredo, extremosos filho§ 
do nosso prezado amigo, Sor. Augusto 
de Faria Figueiredo , considerado Nega. 
elania oeºta cidade. 
"a viagem o falieldades. 

Joana de Sousa Machado Nelva 
AGRADECIMENTO 
A familia em luto agradece 

a todas as pessoas que se 
dignaram assistir no funeral 
da naudosa extinta, bem co-
mo iiquelas que, por qual-
quer outro meio, lhe mani-
festaram o seu pesar e assis-
tiram A Missa do 7.e dia. 
A todos, aqui lhes patenteia 

a sua gratidão. 
Barcelos, 5-4-1951. 

DESPORTO 
Gil Vicente, 1 Leça, 1 
O dºsafie despertou um certo inte-

resse em virtude do grupo visitante se 
ter deslocado a este cidade pela pri-
meira vez. E, assim, o campo de jogos 
.Adelino R. Nfovo■ comportou uma 
regmlar enchente de adeptos que saia 
um tanto deeiladida Iate a fraca ezi-
bição do grupo locai. 

Os rapazos do Laça, pelo contrario, 
apreeeataram-se es optlma forma e 
lançaram a lata com usa voatado ai-
tida de vencer. 
A primeira parta terminou com o 

visitante em veacedor por usa bole, 
mas na S.• metade Amadeu estabele-
eea o empate com que terminou o 
encontro. 

Dimeemos já qu@ a actuação do Gil 
Vicente alio agradou a o sem conjunto 
denota grande baixa de classe. Não ha 
atletas a evidenciar, deste desafio, por• 
que todos se exibiram muito abaixo 
das suas reais possibilidades. 

José Teixotra arbitres com.impar-
cialidado. 

Em Espozende 
Em visita de retribuição o Gil Vi-

cente desloca-se amanhã a esta vizi-
nha localidade ando defrontar& o Es-
pozende S. Clube. 

Atletismo 
Na sede do Gil Vicente encontra-se 

aberta a Inserfçae para esta modalida-
de. E' de prever uma larga lista da 
inscrito@, pois o Atletismo goza de 
muita simpatia no nosso meio, 
O Gil Vicante vai a Chaves ? 

Dizem qus se fazem edemarahess 
no sentido do nossa Olube representati-
♦o Ir a Chaves defrontar-se com o 
Dsspertivo daquela cidade, em desafio 
amlgaval. 

Parece-nos que não será desacerta-
do preparar-se conveniontomeate o 
eteam» para que se nio vá por aí fora 
desprestigiar o nosso futebol... 

Pelos Populares 
O Oquei Clube de Barcelos deu pos-

se á usa nove Direcção que ficou coas-
titalda por raposas dinamicos da nossa 
terra, e amanhã promove uma peque-
na solenidade para empossar lambem 
o seu Capelão, o RemFrei Luis da 
Corrilhii, da Ordeno dos Capachinhos, 
que sesta cidade disfruta de imensas 
simpatias. 

Agradecemos e convite para assis-
tirmos a este acto. JOTA 

Zeite l'8sse0 
de vacas turinas, reee-
cebe todos os dias de 
manha e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o V. litro 

A ILUSTRE EMBAI-
XADA DE COIMBRA 
EM BARCELOS 
(Con iwue94e de 1.4 rU.) 

to do Jardim das Barro-
cas, desta cidade, e dirigi-
ram-se para a Camara Mu-
nicipal, onde foram gentil-
mente recebidos pelos Ve-
readores Municipais, Di-
recção do A. B. C., Senho-
ras e Cavalheiros da me-
lhor sociedade barcelense, 
sendo-lhes apresentados 
cumprimentos de boas-vin-
das, em nume do concelho 
de Barcelos, pelo Snr. Dr. 
Ilidio Nunes de Oliveira, 
Vice- Presidente da Cama-
ra, em exercicio. 
No elegante Salão No-

bre, viam-se mais de tre-
zentas pessoas de todas 
as categorias sociais. 0 
Snr. Vice-Presidente da 
Camara, numa vibrante 
alocução, saúda os ilustres 
Visitantes, fazendo uso da 
palavra, Lambem, os Snrs. 
Dr. Manuel José Moreira 
da Quinta, Presidoate da 
Direcção do A. B. C., Dr. 
Joaquim Simões, Presi-
dente da Direoção do Tea-
tro dos Astudantes da Uni-
versidade de Coimbra e 
Doutor Paulo Quintela, 
Professor da U. C, o Di-

rector Artistico do TEUC, 
que agradeceu a recepçáo 
que os barcelen®es acaba-
vam de tributar ao seu 
Grupo. 
Todos o® oradores reae-

beram fartos aplausos. 
Depois da sessão de boas-

-vindas, a ilustre Embai-
xada foi almoçar e, pelas 17 
horas, na Assembleia Bar-
celeuse,efectuou-lie um bai-
le em honra doe Estudan-
tes. 

A' noite, no Teatro Gil 
Vicente, que era diminuto 
para conter tanta gente, 
realizou-se a Réoita de Ga-
la, que decorreu brilhan-
temente e com o maximo 
entusiasmo. 

A's 22 horas, o nosso 
ilustre conterraneo, Snr. 
Dr. Domingos de Figuei-
redo, num vibrantissimo e 
eloquente discurso, fez a 
apresentação dos ilustres 
componentes do Teatro dos 
Estudantes da Universida-
de de Coimbra, agradecen-
do-lhe, comovidamente, o 
Snr. Doutor Paulo Quin-
tela, enquanto a gentil me-
nina Maria da G r a 9 a 
Duarte, Madrinha dos Es-
tudantes, colocava lindas 
fitas de seda no Estandar-
te do Grupo Académico. 
A selecta e numerosa as-

sisterisia , de pé, saúda fre-
nétioamente os distintos 
oradores e a Madrinha da 
Embaixada. 
Em seguida , ergue-se o 

pano, e inicia-se a repre-
sentação das peças acima 
mencionadas, oujos ilustres 
interpretes desempenha-
ram os seus epapeis« com 
todo o brilho «Engenhu e 
Artes, mas, Emilio Cam-
pos Coroa, no « papel» de 
«Diabon(arrais do Inferno), 
obteve grande suoesso, foi 
admiravel. 

s 
A Embaixada retirou de 

Bareelos ás 9 horas do dia 
31, bem impressionada. 

A' passagem doe Estu-
dantes, pelas ruas D. An-
tonio Barroso e Infante D. 
Henrique, foram lançadas 
muitas floree sobre os ilus-
tres Visitantes. 

• 
A Direcção do A. B. C. 

fez distribuir um artistico 
s belo programa, que, so-
bremaneira, honra as Ofi-
cinas Gráficas da Compa-
nhia Editora do Minho, 
desta cidade, 

Afim de apresentar eum. 
primentos e agradecer a 
notioia que publioamos so-
bre a vinda do Teatro dos 
Estudantes de Coimbra a 
Barcelos, estiveram nesta 
redaegko, dispensando-nos 
amaveis palavras, os Snro. 
Doutor P a u l o Quintela, 
ilustre Professor e Director 
da TEUC e Dr. Simões, 
Presidente da m e s m a 
Agremiação. 
Suas Exoelencias vieram 

acompanhados pelos nosso® 
amigos Snrs. Dr. Manuel 
Moreira da Quinta, Presi-
dente do A. B. C., Aires o 
Mario Pinho Azevedo o 
Henrique dos Santos Fer-
reira Vale, membros da 
Direcção do mesmo Clube. 
Agradecemos a gentileza. 

F'atsta •:cot 10 r̀stagoafo 
Festa a Nossa Seahora do Livra-

mento. 
Restam apenas uns escassos dois 

meses em relação a catas importantes 
testas que é lá do conhecimento do pu-
blico se efectuam no ultiaao demingo de 
Maio. 
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F.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estação ? 

Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 
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JYlaterfa! eléctrico e igstalaçóes 
Fogões eléctricos 

Cilindros eléctricos para aquecimento de égua 

Ferros eléctricos automáticos 

Candeeiros eléctricos 

ffiotores eléctricos 

panela eléctrica, para assar e coser 

Rádios de corrente, bateria e de automóveis 

.Cc7mpadas eléctricas (dºsºonto para revenda) 

Serviço de cabina sonora cj iluminação eléctrica 

Máquinas de escrever 
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ESTA CASA ENCARREGA-SE DE TODA AS 

REPARAÇÕES DE RÁDIOS 

L..-...•.•  

AGR.A.DEGIMENTO 

i 
J 

A Direcção do Academico Barcelos Clube 
(A. B. C.), tendo em atenção a maneira gen. 
til e hospitaleira como a população Barcelense 
recebeu a Embaixada doa E a t a d a n t e a de 
Coimbra, vem, por este meio, agradecer-lhe, 
roconhacidamente. 

Barcelos, S dd Abril de 1961. 

fl Direcção 

Vendetu-se 
Teneau, garrano com sete 

anos, e arroios. 
Informa esta redacção. 

OS PERIGOS DE UMA 
CANTINA 

Na nossa época há perigos em 
toda a parte, mesmo numa cantina, 
um estabelecimento que só foi criado 
para o prazer de gente e onde o pes-
soal de grandes fábricas oa escritórios 
toma usa almoço simples. 
Um grande semanirio americano 

conta o seguinte: 
Ha unia grande emprisa onde as 

mulheres trabalham nem andar em 
cima, os homens aam andar em baixo 
da cantina. Qaando ao meio-dia se 
toca o sino para a reteijão, os eandi. 
dato@ correm da ambos os lados para 
obterem os melhores lugares na sala 
de recreação. 0 aperto que se dá quan-
do na entrada os grupos de atadas as 
diroegões topam, já várias vezes tem 
causado acidentes. Não foi fácil eu-
,=trar ama solução, mas encontra-
ram uma bem original, a saber a se-
guinte: num patamar entre as duas 
escadas ao longo das quais as mulheres 
corriam para baixo, colocaram-se dois 
grandes espelhos de suporte. Então 
podia-eu estar convencido de que cada 
mulher ao passar pelos espolias$, pa-
raria mm instante para pentear os ta-
belos ou arranjar qualquer coisa do seu 
vestuario. 

Entretanto os senkores tinham 
sesegadamente entrado na cantina, de 
modo cias as :emboras não teriam geai-
quer motivo para correr. 
Um segando perigo, aliás ligado a 

qualquer estabelecim@nto onde ha mui-
tas pessoas jazias nem legar fechado, 
constituem ae doenças contagiosas, 
particularmento a constipação, que ás 
vezes pode esgnificar ama calamidade 
para ama graade enºprésa, se o na ne-
re de doentes prejadiza a produção. A 
solmgão cise se encontrou para esta 
somplisação 6 ainda muito anais sim-
ples, de modo que maltas grandes 
empresas agora s  servem dela. Man-
dam regalarsnente administrar ao res-
soei e remédio ideal contra a consti-
pação, ultimamente descoberto, a saber 
a combinaçào de quinina e vitamina 
C que aumenta a resistencia e evita to• 
das as complicações inersatos a uma 
constipa,ão ordinária, 

Enquanto existe ainda um equili-
brio, conseguido de uma maneira tão 
oimaples entre perigos e o metodo de 
combate-los, alo é preciso recear novas 
descobertas, 

Fsleaeram : 
—Em Martim, Manuel de Olivelra 

Lenhoso, de 71 anos e Joaquim Ferrei-
ra Penedo, de 77 ADOs. 

--Na Lama, Maria Joaquim Gonçal-
ves da Yeºda, de 81 anos. 
—Em 011veira, Rosa Gemes, do 74 

anos. 
.—Tm Alheira, Maria Barbosa, de 

76 anos. 
—Em Silveiros, Maria Goetes da 

Silva, de 73 anos o Joaquina Ferreira, 
de 77 anos. 

--Esc S. Veríssimo, Maria de Con-
selção Alves, de 38 ases. 
—Em Lljó Ana Maria Miranda Sea-

ra, de 17 aaoe. 
—lãm Adães, Lais fiemos, de 69 

an01,. 
—Em Paradela, Alexandre Miraede 

dos Sastos, do 53 anos. 
—Em Roriz, Rosa Gria0ves Fsr-

nandes, de 20 anos o Francisco Rodri• 
gues, de 88 anos. 
—Em salvador do Campo, Julia 

Barbosa, de 63 anos. 
—Bm Cristelo, Ana Lulas da Silva, 

de 78 avos. 
—Em Vila Frescainha S. Marlinhe, 

Tomas Gomes Pereira, de 60 anos. 
—Em Vila Cova, Florinda Rosa de 

Miranda, de 50 anos. 
—Nos Feitos, Cecilia Rodrigces Ri. 

beire, de 79 anos. 
—fiel Airó, Maria Teresa Dias, de 

63 anos e Manuel Pereira da Costa, d@ 
42 anos. 
—Em Remelhe. Rosaria Gonoalvas 

daS alva Brite, de 2é anos. 
—Em Zucouredes, Ana Loureiro, de 

78 anos. 
—Em Bargaeires, Manuel José Mi. 

randa, de 79 anos. 
—Bm Lijó, Gtaria.Helaa Ferosedos, 

de 91 anos. 
—Em Crisielo, Becundino Candido, 

da 4© anos. 
—Lm Martim, Lourenço da Silva, 

de 60 anos. 
—Bm Palme, Rezaria de Si, de 79 

amos. 
—Em Negreiros„Angelina Luis& Lei-

tio, de 70 anos. 
—Em Macieira, Tereza Rosa de Car-

valho, de 89 sege. 
—Em Pedra Furada, Élavio da Vez-

soca Ferreiro, de 35 anos. 
—Em Salvador do Campo, Ana Go-

mes Pereira, de 88 seos. 
—Em Areias de Vilar, Joagzim da 

Silva, d@ 77 ano@. 
—Em Alheira, Joaquim Barbosa, de 

82 anos. 
—Em Agular, Ana Parente, de 86 

anos. 
—Em Sllveiros, Antonle Gomes da 

silva, de 59 anos. 
—Em Bastuço S. Joào, Joaé Forrel-

ra da Bouça, de 84 ataos. 

AMA DE LEITE 
Custodia Fernandes Mon-

des, de 20 arcos de idade, 
oferece-se para ama de leito. 

E' muito satidavel e corpo. 
lenta. 
Informa esta redacção. 

C R 1 A D A 
Para acompanhar casal 

Católico para o Brasil, proa 
clsa-se. Dº 30 a 35 anos. 
Que saiba cozinhar e que 

seja religiosa. Prefere-se que 
saiba ler, e exigem-se rigo-
rosas informações. 
Falar no Campo de S. José, 

n.o 811—BARCELOS. 

EM RIO COVO SANTA 
EUGENIA 

Passa-se ou aluga-**, casa 
de negocio, bem afrogueza-
da a em bom lugar. Quem 
pretender, falar com Anto-
nio Ribeiro da Cunha, da 
mesma freguesia. 

Ao publl co 
Deseja calçado barato 7 

Visito a OSapataria de 
Ameriao Martfata de 
Azevedo, q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Calapo Camilo Castelo 
Branoo, 72-73 

(Aotige Campo de S. José) 

Mulaciro 
Empresta-se, sob hi-

potèca. ao faro da lei. 
Informa esta redacção. 

Vende-se 
Uma vicioria em bom es-

tado. Tambem ss vendem 
arrºaos e um garrano. 
Tanto se vende tudo junto 

como em separado. 
Informa esta redacção. 

Piaraselo 38 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 
E' muito bom para se 

tomar com chd,.café, Peite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cóma PARA-
LELOS e verd como gosta. 

CASA E QUINTAL 
Na freguesia de S, João 

de Vila Boa, lugar da Forca 
Velha, voado-se uma casa 
com quintal, tendo luz eles» 
trica e agua. 
O predio 8 mais conhecida 

pela *Casa da Electricidade 
da Cadeia Nova», 
Informa bata redacção. 

Ao publico 
Augusto Alves Aa Quinta, 

de Vila Seca, freguesia do 
concelho de Barcelos, previ-
ne o publico de que Maria 
Alves da Quinta, residente 
na freguesia da Gandra, do 
concelho de LReposende, dei. 
xou de ser procuradora de 
ºeia marido Manuel Gomes 
Nunes, actualmente na cida-
de de Buenos Aires, Republi-
ca Argentina. 

Essa procuração foi, agora, 
passada a Augusta Alves da 
Quinta, da referida freguesia, 
o que se faz constar, para os 
devidos efeitos, 
O abaixo assinado, tem-

bem previna o publico de 
que nato se responsabiliza 
por quaisquer dividas ou 
contratos que, a referida bis-
ria Alves da Quinta, venha 
a facear ou a contrair. 
Vila Seca, 5 de Abril de 

1951. 
Antonio Alves da Quinta 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praça D. Pedro V, des-

ta cidade, passa-se um, es-
tabelecimento de e a r a e s 
verdes, muito afreguezado. 
Informa esta redacção. 
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< CAFÈ E PASTELARIA 
Enfrente ao jardim Pubuco 

-115 . NTOR1O COELstiO PCIXOT0 
(Ex-Empregado no Danubio) 

0 seu nono propriefario pede 
? uma oisifa n s-& DIA., onde 

tombem SerDe petiscos, Dinhos e 
sondes, por preços moõicos. 

Tombem, aos Domingos* 
Quintas-feiras e Sabaõos, Dende 

< pasteis c51i0105% (frescos), es-
< peciaiidade da casa. 
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É. UMA ESPECIALIDADE DA 1 

c P • ASTELARIA AA,ANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS 

A.AA/11VAM•MMA/1tiAAr•1A•/•M+•1ArRAiA•1AAA•IA.AAAA.A•.RAw1 Ari 

* CANDIDO DIAS,  L.DA • 
*Ruma Sã& da13a.ndeira e18ainpato Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didlas 

*Compramos  e vendemos : Notas s moedas de todos •¡ 
os países, ouro º prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro o prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões naeionaiss estrangeiros 
Ordens de b81ea 

s 

a• 
s 

Lr 

RusÉ,:F3sbnta C7atarfnst,, 44 — POIt.TO 

Rona indquina para apanhar malhes 
Caraeat4riistiaaa ;especiais s 

Trabalha em correiate alterna de 110 ou 220 volts. 
Desenvolve $. 000 a 3.000 rotações por minuto. 

Não necessita de qu ilquer lubrificação, trabalhando 
os seus principais orgãos em esforaa completamente 
blindadas. Garantia por dois anos (com certificado). 

Preço 2.500$00 

AGENTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE DO PAIS 

tt » 2 

A. COSTA & GONÇALVES, L.°A 

Cozraparaltía de Seguros 
eoNiriAx(1A 

Agénoia e Posto de o3ocorrose em .Bar©eloa 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALÀZÁR--5b 

S Ei C3- U R CD S: VIDA. INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PR OPAIS cUMPINHIAS PORTUGUESAS 
ArAs+•A.AA/1••A•A•AAA+4A•rAA.Aar•1•A•1h.A sM•1tiAA•ti.AAraAA 

Sapataria de jeointo de Sousa 

c►e, ps 
Todo o cal. 
fiado é fa-
bricado em 
Carapeços, 
e é vendi-
do, ás 5.•r 
feiras, na• 
feira de 
Barcelos, 
janto aos 
Oarives. 
Calçado 

para ko-
mem, des-
de 95$00 

até 155$00; 
para rapaz 
desde 55$0 
o chinelas para mulher desde, 3õd00. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a FarmaceNiso 

Doenças da boca e doa dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio--L. da Porta Nova, n.o ké 
Teletome 8.321 a. ~CEL©S 

Apreclu café 
Tome-o no Galé e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

péso. 
Não é facil encontrariqual 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de. man 

dar cogeertar a seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; dºsejaado adquirir um 
relógio cie boa marca e a pre-Xços vantajosos, eo um caulí-
o tem a seguir : visitar ■ 

*Ourivaisarioa ]Nova,» 
à Rua D. Antonio Barroco 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

tbParxt acsia de aaerVIVO 
Amanhã, eecootra•ss de serviço a 

Farmtacla Pacheco. 


